






















































































"papai, inclinando-se sobre a sela, 
levantou-me do chão. Ele me beijou 
em despedida, pôs-me de volta e 
fiquei olhando-o sair · cavalgando." 
Essa experiência foi seguida por 
dias de incerteza e depois uma noite 
do assassinato. . . em que um dos 
irmãos chegou de Carthage depois 
do anoitecer e; batendo à janela, 
gritou para minha mãe: 'Irmã Smith, 
seu marido foi morto'." Ele tinha 
então somente seis anos de idade. 
Ainda como ·homem adulto recorda­
va a incerteza e terror daquela noite. 

Dois anos mais tarde Joseph F. 
Smith e sua mãe viúva partiram para 
o Oeste com outros pioneiros mór­
mons e ali, durante a jornada pelas 
planícies, ele aprendeu muitas lições 
de fé de sua mãe. Eis um breve es­
boço de duas delas: 

A primeira teve a ver com a perda 
da junta de seus bois enquanto cru­
zavam as planícies. O Presidente 
Smith à descrevia como "uma das 

-primeiras demonstrações práticas e 
positivas da eficácia da oraçao que 
testemunhei." A impressão deixada 
em sua mente iria ajudá-lo durante 
a vida inteira. 

Certa manhã, ao acordar, deram 
pela falta da sua melhor junta de 
bois. Joseph F. Smith e seu tio, Jo­
seph Fielding, ficaram à procura de­
les a manhã toda, em vão. Voltaram 
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para o acampamento exaustos e de­
sanimados, ali encontrando Mary 
Fielding Smith de joelhos imploran­
do a ajuda de Deus para sua busca, 
uma vez que a perda dos animais im­
plicaria maior demora para chegarem 
ao destino. 

Levantando-se da oração, aquela 
jovem mãe pioneira disse ao irmão 
e filho que fossem comer enquanto 
ela ia buscar os animais. Ela saiu 
em direção ao rio, a despeito das 
tentativas do irmão de persuadi-la de 
que continuar procurando seria fútil, 
ignorando também o ·vaqueiro de 
uma caravana de carroções do Mis­
souri que alegava ter visto os bois 
indo na direção oposta naquela ma­
nhã. Mary Smith continuou sua ca­
minhada para o rio e, chegando à ri­
banceira, voltou-se acenando para o 

irmão e filho que fossem para junto 
dela. Chegando lá eles viram os bois 
amarrados numa moita de salgueiros, 
fora da vista. Aparentemente alguém 
deixara-os ali, planejando retornar 
quando o grupo de pioneiros seguis­
se viagem. 

A segunda experiência também en­
volveu a perda de um boi e a gros­
seria de um chefe de comboio que 
tivera um desentendimento pessoal 
com Mary Fielding Smith. Sempre 
que um grupo de pessoas é reunido 
às pressas como no· caso das com-

panhias de pioneiros, o temperamen­
to de alguns se inflama facilmente 
e surgem os atritos. Quase todo ra­
paz que já participou de um acam­
pamento de escoteiros ou militar, ou 
as moças num acampamento femini­
no, conhece esse problema. 

Assim pois, era quase que inevi­
tável que surgissem atritos nas com­
panhias de pioneiros. 

Neste caso a divergência de opi­
nião prendia-se ao fato de o su­
pervisor achar que a Irmã Smith 
não estava preparada com suprimen­
tos e equipamento suficientes para 
alcançar o vale, e assim se trans­
formaria num peso para qualquer 
companhia que a recebesse. Final­
mente concluiu: 

- Eu terei que carregar você ou 
largá-la no meio do caminho. 

- Aposto como chegarei antes de 
você no vale e também não precisa­
rei de nenhuma ajuda sua. 

E assim estavam traçadas as linhas 
da batalha verbal e a companhia se 
pôs em marcha. Tudo correu relatT­
vamente bem até meio-caminho, 
aproximadamente, entre os rios 
Platte e Sweetwater, quando um dos 
bois da Irmã Smith caiu ao chão 
como que envenenado. Tudo fazia 
crer que o animal se encontrava nas 
vascas da agonia. Tinha espasmos 
violentos e todos achavam que mor­
reria dentro de instantes. Os carro­
ções que vinham atrás também fo­
ram obrigados a parar enquanto o 
chefe da companhia chegava corren­
do, "vociferando como se fosse o 
fim do mundo". 

-Aí está,- reclamou,- eu bêm 
lhe disse que ia precisar de ajuda e 
seria um peso para a companhia. 

Mas nisto ele se enganava. Aprê­
sentando um frasco de óleo consa­
grado, a viúva Smith pediu ao irmão 
e a James Lawson que fizessem o 
favor de administrar o animal exata­
mente como fariam a urna pessoa 
enferma, pois para ela era vital que 
o boi se recuperasse. Foi atendida. 
Os irmãos derramaram óleo na ca­
beça do animal e depois, impondo­
lhe suas mãos, reprovaram o poder 
destruidor. No mesmo instante o boi 
se pôs de pé, e poucos minutos de­
pois andava sob a canga como se 
nada houvera acontecido. Isto cau­
sou· grande pasmo na companhia. 
Ahtês de irem muito longe1 outro de 
seus· ahimais caiu como o primetro, 
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mas recuperou-se com o mesmo tra­
tamento, o qual foi repetido ainda 
uma terceira vez. 

Todos esses incidentes tinham no 
jovem Joseph F. Smith um observa­
dor que via o poder do Sacerdócio 
sendo exibido pelo tio, mas sentin­
do também a profunda fé de sua mãe 
viúva, mulher que iria deixar uma 
impressão indelével na vida dele. 
Quatro anos depois de chegarem ao 
vale - aos catorze anos - ele per­
deu a mãe para a morte e então 
ficou completamente só. 

Durante seu décimo quinto ano de 
vida Joseph F. Smith foi ordenado 
élder, recebeu seu "endowment" 
(investidura), sendo mandado servir 
como missionário no Havaí. Ali teve 
que passar por doenças e desânimo 
muito além do que é normal para um 
rapaz dessa idade. Mas, dessas ex­
periências surgiu uma crescente in­
tensificação d'alma e ampliação de 
suas experiências foi um sonho, sig­
nificativamente centralizado num in­
cidente familiar, e que ocorreu numa 
época de sua missão em que estava 
grandemente deprimido. "Eu esta­
va. . . totalmente desvalido, a não 
ser a amizade da gente pobre, igno­
rante. Sentia-me tão degradado em 
minha situação de miséria, falta de 
inteligência e conhecimento, apenas 
um garoto, que mal ousava enca­
rar. . . um homem." 

O sonho consistiu de muitas coi­
sas, porém o ponto principal foi a 
apresentação de um menino ao Pro­
feta Joseph Smith . No sonho viu o 
pai e a mãe, e· foi esta quem lhe 
entregou a criança. Ele levou o me­
nino ao Profeta, entregou-lho, e de­
pois recuou. Então Joseph Smith, 
Hyrum Smith e Brigham Young -
que ainda era vivo na ocasião do so­
nho - formaram um tríângulo em 
torno do bebê, abençoaram-no e, a 
seguir, o Profeta ofereceu-o nova­
mente a Joseph F. Smith. Quando 
apresentara o bebê ao Profeta, o jo­
vem élder encostou a mão no peito 1 

do Profeta para certificar-se da rea-
l idade de sua presença. Ao voltar 
para retomar a criança, estava de­
terminado a comprovar mais uma vez 
se se tratava apenas de um sonho 
ou de real idade. 

"Eu queria saber o que significava. 
Por is.so lancei-me propositalmente 
contra o Profeta. Senti o calor do 
seu tórax. Ele sorriu-me como se 
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compreendesse minha intenção. En­
tregou-me a criança e eu voltei para 
junto de mamãe e deitei-a em seu 
colo. 

"Naquela manhã, ao acordar, eu 
era um homem, embora apenas um 
rapaz. Não havia coisa alguma no 
mundo que eu temesse . . . Aquela 

Cartola, bengala 
e escova de roupa 
do presidente. 

v1sao, aquela manifestação e teste­
munho que presenciei naquele tempo 
tornaram-se o que eu sou, se é que 
tenho algo de bom e puro ou reto 
perante o Senhor. Aquilo tem-me 
ajudado em toda provocação e atra· 
vés de todas as dificuldades." 

Pelos comentários do Presidente 



Smith fica claramente evidente que 
seu principal interesse nessa expe­
riência prende-se ao fato de que o 
seu testemunho do Profeta daquela 
época foi aprofundado e ampliado; 
mas, não se pode deixar de perce­
ber um outro detalhe do sonho, um 
detalhe não comentado pelo Presi­
dente Smith - a apresentação do 
menino ao Profeta Joseph Smith 
para que o abençoasse. A luz do fato 
de que dois dos filhos do Presidente 
Smith . vieram a participar eventual­
mente do Conselho dos Doze, e um 
destes, Joseph Fielding Smith tor· 
nar-se-ia posteriormente presidente 
da Igreja para usar, simbolicamente, 
o manto profético em sucessão a 
Joseph Smith, poderia-se imaginar se 
não havia também uma dimensão pro­
fética naquele sonho que teve quan­
do era jovem missionário, deitado 
"sozinho numa esteira, lá longe nas 
montanhas do Havaí." 

A vida e o ·tempo têm o vez o de 
modificar as coisas, exatamente 
como se deu no caso de Joseph 
F. Smith. Seu destino não era ficar 
só, nem privado de uma família a 
vida inteira. Com vinte anos casou­
se pela primeira vez, com Levira 
Clark, pouco antes de partir para 
sua segunda missão - desta vez na 
Grã-Bretanha, e sabendo que durante 
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todo o tempo havia alguém esperan­
do por ele. Essa primeira esposa se­
ria seguida de mais outras cinco 
(pois viveu nos dias em que se ado­
tava o· casamento plural) e quarenta 
e oito filhos. A família nunca foi mui­
to abastada, mas era abençoada com 
amor, aquele tipo de amor que se 
desenvolve quando as pessoas têm 
que aprender a contar unicamente 
com o amor. Duas das mais belas 
ilustrações desse amor provêm dos 
seus primeiros anos de paternidade, 
época em que subsistia com um sa­
lário de três dólares diários - e 
ainda assim em mercadorias. 

Um incidente de Natal é parti­
cularmente tocante. Depois de des­
crever sua condição de pobreza e 
seus sentimentos de que todos ao 
seu redor pareciam possuir tanto, ele 
narra sua ida à cidade, um dia antes 
do Natal, a fim de comprar "alguma 
coisa para as crianças". 

"Eu queria algo para agradá-las e 
que destacasse o dia de Natal de 
todos os outros dias - mas não 
tinha um centavo para gastar! Subi 
e desci a rua principal, olhando as 
vitrinas ... por toda a parte - e de­
pois, esgueirando-me para longe dos 
olhos da humanidade, sentei-me e 
chorei como uma criança até ai iviar 
meu coração sofrido; após algum 

Conhecido como homem 
metódico e muito pontual, o 
Presidente Smith usou estes 
relógios durante longos anos. 

tempo voltei para casa, as mãos tão 
vazias como ao sair, e pus-me a brin­
car com meus filhos, feliz e grato ... 
por eles." 

A outra experiência é a perda de 
sua filhinha primogênita de nome 
Mercy Josephine, que ele costumava 
chamar afetuosamente de "Do do". 
A pequena Dado, irmã mais velha 
do Presidente Joseph Fielding Smith, 
faleceu aos três anos. Depois de ve­
lar por ela noite após noite, segu­
rando-a nos braços e animando-a, o 
pai afligiu-se vendo-a passar uma 
noite inteira sem dormir. Na manhã 
seguinte, ao ouvi-la dizer: "Esta noite 
eu vou dormir, papai" , suas palavras 
"despedaçaram meu coração". Logo 
em seguida ela morreu. A dor do seu 
coração só pode ser devidamente ex~ 
pressa nas palavras de uma carta da 
época dirigida à sua mulher Edna. 

"Mal ouso incumbir-me de escre­
ver, mesmo agora meu coração pa­
dece e a minha mente é um comple­
to caos; se eu murmurnr, que Deus 
me perdoe, minha alma tem sido e 
é provada com lancinante sofrimen­
to, meu coração está ferido e quase 
que despedaçado de angústia. Esto·u 
triste, meu lar parece desolado e 
quase lúgubre .. . minha doce Dado 
se foi! Mal posso acreditar e meu 
coração pergunta: Como pode ser? 
Eu olho em vão, escuto, nenhum som, 
vagueio pelos quartos, todos vazios, 
solitários, desolados, desertos. Exa­
mino os caminhos do jardim, esqua­
drinho à volta da casa, espio aqui e 
ali atento ao vislumbre de uma ca­
becinha dourada, brilhante, e faces 
rosadas, mas nada, ai de mim, ne­
nhum ruído de passinhos miúdos. 
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Oculos e uma edição havaiana 
do Livro de Mórmon que · 

pertenceram ao Presidente Smith. 

Nenhum olhar brejeiro daqueles olhi­
nhos escuros cintilando de amor ao 
papai; nenhuma vozinha doce, inqui­
ridora ... ·nada de mãozinhas macias, 
cheias de covinhas, abraçando-me 
pelo pescoço, nada de lábios rosados 
retribuindo em inocência infa-ntil meu 
carinhoso abraço e beijos, apenas 
uma cadeirinha vazia. Seus brinque­
dinhos estão escondidos, suas rou-

. pas, postas de lado; apenas um úni­
co pensamento desolado forçando 
seu peso esmagador, plúmbeo sobre 
meu coração - ela não está aqui, 
ela se foi! ... Estou quase louco, e 
ó!, somente Deus sabe o quanto eu 
amava minha garotinha; ela era a 
luz e a alegria de meu coração." 

Quarenta e seis anos mais tarde, 
somente dois anos antes de sua pró­
pria morte, o Presidente Smith es­
crevia em seu diário: "Hoje é o 49.0 

aniversário de nascimento de minha 
primogênita, Mercy Josephine, uma 
garotinha muito linda e inteligente. 
Ela morreu a 6 de junho de 1870, 
com quase três anos, deixando ape­
nas a memória dos três anos mais 
doces, felizes e encantadores de 
toda a minha vida até então. ú, como 

A assinatura do profeta. 
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eu amava e · acarinhava aquele pe­
queno anjo de amor e luz!" 

ca; gostariam de convencer a si pró­
prios de que o lar significa restri-

Que conflíto de gerações jamais 
conseguiria interromper o fluxo de 
um amor como esse? Ou quem ou­
saria jamais duvidar da sinceridade 
ou importância desta declaração do 
Presidente Smith feita pouco depois 
de tornar-se o profeta do Senhor? 

. çãà; que a suprema liberdade é a 
plena liberdade de andar por aí à 
solta. Não existe felicidade sem ser­
viço, e não existe serviço maior 'do 
que o que converte o lar numa insti­
tuição divina, que promove e preser­
va a vida familiar. 

"Não pode haver nenhuma felici­
dade genuína separada e à parte do 
lar, e todo empenho para santificar 
e preservar a sua influência enalte­
ce aqueles que labutam e se sacr1-
ficam para estabelecê-lo. Homens e 
mulheres muitas vezes buscam al­
gum substituto para a vida domésti-

"Aqueles que se furtam às res­
ponsabilidades domésticas são ca­
rentes · de um importante ~ elemento 
do bem-estar social. Eles pódem en­
tregar-se aos prazeres da sociedade, 
mas seus prazeres são superfici_ais 
e resultam em desapontamentos mais 
tarde na vida." 

13 Nov. Idade 
1838 
1844 6 
1846-48 8-10 
1852 14 
1854-57 16-19 
1859 21 

1860-63 22-25 
1865-74 27-36 
1866 28 
1874-75 35-37 
1877 39 
1880 42 

1884-91 46-53 

1901 63 
1906 68 
19 Nov. 
1918 80 

O Presidente adorava acampar com sua famflia. 

JOSEPH F. SMITH 

(1838 • 1918) 

Nascimento em Far West, Missouri. 
O pai, Hyrum Smith, é martirizado. 
Dirige juntas de bois pelas planícies. 
A mãe morre; fica órfão. 
Missão no Havaí. 
Desposa Levira A. Smith; é chamado para o sumo conselho 
da Estaca de Salt Lake. 
Missão na Grã-Bretanha 
Membro da Câmara de Deputados Territorial. 
Ordenado apóstolo e conselheiro da Primeira Presidência. 
Presidente da Missão Européia. 
Segundo período como presidente da Missão Européia. 
Designado segundo conselheiro de John Taylor na Primeira 
Presidência. 
Trabalha no sudoeste dos Estados Unidos, México, Havaí , 
Canadá e leste dos Estados Unidos. 
ApÇ>iado presidente da Igreja. 
Torna-se primeiro presidente a percorrer a Europa. 

Falece. 
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A liderança da conferência. 
O almoço iniciou a conferência. 

Cavalheiros e Ceifeiras 
.. em Conferência 

Com a participação de cerca de 110 jovens, reali­

zou-se no dia 15/11/72 a 2.a Conferência de Ca­

valheiros e Ceifeiras da Estaca São Paulo Leste, 

nas dependências da capela da Ala I - Vila Mariana. 

A conferência i~iciou-se às 13 horas com um almo­

ço para todos os participantes. Logo após o almoço os 

jovens se reuniram na capela para a parte espiritual da 

conferência. A reunião foi dirigida pelos irmãos Danilo 

Talanskas e Marina Gomes dos Santos, líderes dos Ca­

valheiros e Ceifeiras da Estaca e presidida pelo irmão 

José B. Puerta, Presidente .da Estaca São Paulo Leste. 

Como convidado especial falou aos jovens o irmão 

Hélio da Rocha Camargo, ex-presidente da E.S.P.L., que 

atualmente reside em Barra Mansa no Estado do Rio de 

As equipes vencedoras da ginkana. 
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Janeiro. O irmão Camargo discorreu sobre a necessi­

dade dos jovens viverem o Evangelho em qualquer 

circunstância da vida. 
De muita inspiração aos jovens, foi também a apre­

sentação do irmão. Puerta que trouxe .. -aos ouvintes uma 

fita gravada e traduzida com um discurso do Élder Boyd 

K. Packer, do Conselho dos Doze, sobre o tema: "Por­

que manter-se moralmente limpo". 
A parte seguinte da tarde foi dedicada às atividade 

recreativas, destacando-se a gin~ana que exigiu dos 

jovens muita participação e 'entusiasmo. 
O encerramento da conferência deu-se com a apre­

. sentação de "show" de música e um interessante teatro 

que esteve a cargo do irmão Leonel Sá Maia. 

1 rr r 
Cena da peça apresentada. 
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A Igreja me ensinou tudo o que sou. 

A irmã Maria Aidukaitis, mãe de 4 filhos 
e membro do Ramo IV de Porto Alegre, 
foi recentemente eleita Mãe do Ano de 

1972 da cidade de · Porto Alegre. O título lhe 
foi conferido, após criteriosa seleção entre de-
zenas de outras mães não menos dignas, pelo 
Clube de Mães daquela cidade. 

Depois de eleita Mãe do Ano, a irmã 
Aidukaitis recebeu o títu.lo honorário de Mãe 
Missionária do estado do Rio Grande do S~l. 
Desta feita a honra lhe foi conferida pelo Con­
selho de Mães daquele estado. 

.. A Igreja me ensinou tudo o que sou," 
disse a irmã Aidukaitis após receber a faixa 
de Mãe do Ano da cidade ... Qualquer irmã ati­
va na Igreja e com um testemunho forte do 
Evangelho, poderia ter feito o mesmo". 
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Irmã de 
Pôrto Alegre 

Eleita 
, 
e 
Mãe do Ano 

A irmã Aidukaitis, que tem trabalhado com 
a Primária e Sociedade de Socorro do Ramo, 
Distrito e Missão quase que continuamente 
desde que foi batizada em 1948, é a segunda 
mãe mórmon a participar deste concurso em 
Porto Alegre. Sua irmã Olga Klein, mãe de 7 
filhos, foi candidata em 1971 à Mãe do Ano da 

· cidade. 

O Clube e Conselho das Mães da cidade 
e do estado elegem anualmente, das dezenas 
de candidatas, a mãe que, no seu parecer, 

· além de oferecer amor e treinamento para seus 
filhos e alcançado ótimos resultados em sua 
própria família, ainda consegue dedicar seu 
tempo a energias para contribuir no desenvol­
vimento de outros lares. 
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ARTE 
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A Sociedade de Socorro é a orga­
nização auxiliar mais antiga da 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos 

dos últimos. Dias. Foi estabelecida em 
17 de março de 1842, pelo profeta Jo­
seph Smith, que salientou sua impor­
tância fundamental de promover o de­
senvolvimento cultural e artístico de 
suas associadas. 

Com esse objeti.vo a junta da So­
ciedade de Socorro da Estaca São 
Paulo, promove anualmente a sua já 
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famosa, Noite de Gala. Em 24 de no­
vembro de 1972, o programa foi reali­
zado nas dependências da capela de 
Pinheiros, e na oportunidade foi apre­
sentada uma grande variedade de nú­
meros de elevado valor artístico. 

Contribuíram para a beleza do 
·espetáculo os seguintes irmãos: My­
riam May Lombardi Marcelino, Coro 
da Sociedade de Socorro da Estaca de 
São Paulo, Hilde Kreuzer Castanho de 
Almeida, Hildinha K. Castanho de AI-

meida, Cassandra Denzeler, Egle Mai­
nardi Bizzocchi, Prof. Sérgio Correia, 
Aura Lombardi Marcelino, Maria Amé­
lia Penteado de Camargo, Cassandra 
F. Carina, Coro da Ala 5, Maria de 
Lourdes Cutolo, Norma Jensen, Mari­
sa Leite Silveira, David Christensen, 
Venício Ferreira, Jacyra Grobel Cabral 
e Catharina Abondanza que demons­
traram seus talentos na apresentação 
de números de cântico lírico, folclóri­
co, corais, piano, violino e declama­
ções. 




